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S. Fmilo, 31
f o i  designado o dia 5 de agosto para a  

ab ertu ra  da unica proposta recebia a pela 
presidencia para contrato da estrada de 
u r ro  do Cruzeiro ao B ananal.

— llontem , na 2" secção dos trabalhos 
da nova avenida do Ypiranga, despren­
deu-se uma grande b arre ira  que eausoti 
a  morto de um operario, c ferimentos 
granrea em muitos outros.

— llontem  não se dou obito algum  cm 
Campiñas.

— Continuam as adhesõcs ao partido 
republicano.

— O governo provincial auctorisou a 
eamara de Itú a  con tratar um incdico 
para tratar dos indigentes atacados de 
varióla.

— O Diario de N oticias completou 
boje o seu 2* «aniversario.

— Os gatunos penetraram  a  noite pas­
sada no estabelecimento do S r. Francisco 
José. Rodrigues, á  rua  dos Guayanezes, c 
roubaram  4008 em dinheiro, relogios, la- 
zendas e diversos géneros.

— O beneficio do actor G uilherm e da 
Silveira, realisado llontem, esteve muito 
concorrido. O benellciado foi muito ap- 
plaudido.

— Em Santos foram presos alguns in ­
dividuos como clicfes da qua j ' i l h a  de 
ladrCcs que infesta a provincia.

Victoria, 31
O candidato republicano pelo 1* distri­

t o  d’csta provincia é o D r. Antonio 
A guirre.

(Ga:eta de N oticias.)
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AUEnClA HAVAS
P arlas, 3 1

Chegou aqui, 'hontem , S. M. Nazzr- 
Eddin, seliah da Persia.

Nas eleições do domingo o partido con- 
«ervador ganhou doze logares.

S. PctersIm rgOi 31
Continua melhorando de saude o grão- 

duque Constantino.
(Berlim, 31

O imperador Guilherme em barcou hoje 
«m W ilhelmshafen, com destino a Ingla­
te rra . O yacht Imperial é acompanhado 
pela esquadra do Báltico.

Iaiecrnn, 31
E" um pouco mais favoravel o estado 

de saude do cardeal de Lavigerie ; os mé­
dicos nüo desesperam de conseguir com­
pleto restabelecimento.

Montevideo, 31
V arias pessoas, que tinham  sido presas 

como suspeitas, foram soltas hoje. O 
chefe de policia remotteu ao poder judi­
ciário um relatorio circum stanciado da 
descoberta da conspiração.

Buenos-Ayrcs, 31
T erá  logar na próxima sexta-feira o 

banquete oITerecido pela associação da 
im prensa ao Dr. Joaquim  N abuco.

DESASTRE E MORTE
llontem  ás 6 1/2 horas da m anhã, o 

trem  de transporte de carnes verdes, ao 
passar pela caneclla n . 21 da rua Vinte 
e  Quatro de Maio, atropcllou e matou 
instantaneam ente a  preta  de nome Anua 
Procopio, passando-lhe sobre o corpo.

O subdelegado do 1* districto  do En­
genho Novo remetteu o cadaver da infeliz 
para  o necroterio, onde foi autopsiado 
pelos médicos da policia.

Fallcccu hontem, o será hoje sepultada 
ao cciniterio de S. João Baptista, a 
Exma. Sra. D. Capitolina Casemira de 
F re itas Lyra, virtuosa senhora, mài dos 
respeitáveis negociantes d’esta  praça, 
Srs, Antonio L yra  da Silva Ju n io r e Do- 
miogos Dias da Silva.

Armada
Foi nomeado Luiz Magno da Silva Ma 

cbado, para exercer o lom ir de secretario 
da capitania do porto' «a provincia do 
Espirito Santo.

Foi nomeado Joaquim  Esteves Alves, 
para exercer o logar de professor da es­
cola de aprendizes m arinheiros da pro­
vincia de Pernambuco.

Concederam-se dois mezes de licença, 
na fórm a da lei, ao m achinist«  de 3 ‘ 
classe Jfotlo Paquet.

Foi declarado sem eíTeito o decreto de 
27 de Fevereiro de 1886 que reintegrou o 
coronel João José de Oliveira Leite, hoje 
barão do Timbó, no logar de comman- 
dante. superior da guarda  nacional da 
comarca do Conde, na provincia da Ba- 
b ia, ficando aggregado ao estado-m aior.
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TESTAMENTO
M anuel Joaquim da Rocha, viuvo, an- 

ligo negociante d’csta praça, e lavrador 
nos municípios de Leopoldina e de Can- 
tagallo. fallecido n’esta cõrte, em 12 do 
mez passado, deixou testam ento feito 
?«n 27 de abril de 1885, no qual instituiu 
os seguintes legados :

1:0008, moeda forte, a  sua irm ã F ra n - 
eisca Coelho da Rocha, sein prejuizo da 
mezada de 20(lg fortes que lhe estava 
dando.

Joaquim" Coelho da Roch;a‘,'»M alm en te  
w s fa m f.

/

de seu com padre Constantino José Alves 
P inheiro .

5 ditas a  cada uma das duas filhas do 
seu antigo  amigo João Ncry Ferreira , do 
nomes M aria e Amelia.

10 d itas em usufrueto a  D. Em ilia Pe­
re ira  das Neves, esposa de Joaquiin José 
Pereira  das Neves, passando por sua 
m orte em plena propriedade a seus h er­
deiros legaes.

5 ditas á  filha de seu amigo João Ga- 
vinho Viarnia, casada com uregorio  Eu­
gênio Lopes da Costa.

24 ditas a  Manuel José Monteiro B raga .
10 ditas á  sua comadre M argarida, es­

posa de sou compadre Constantino José 
Alves Pinheiro.

5 ditas á sua ex-escrava Candinha.
20 d itas a  José Manuel da Silva Jun io r.
1 salva de p ra ta  a seu amigo João Ba­

p tista  da  Fonseca.
1 d ita  a  seu amigo Bernardo P in to  de 

Oliveira.
O seu anncl com brilhante a seu neto 

Antonio Rocha de Moura.
A pensão mensal de 1808 a D. M aria 

da Gloria do Espirito Santo.
A pensão mensal de 25fi a sua ex-escrava 

Dorothéa.
In stitu iu  herdeiros dos remanescentes 

da terça , em partes iguacs, seus netos 
Autonio Rocha de Moura c sua irm ã 
Leonor.

Nomeou para testamenteiros e inven- 
tá rian tes de seus bens: em 1* logar seu 
¡rcnro Antonio José de Moura F ilho; em 
2 ',  su a  filha Leonor Rocha de M oura; 
em 3 ',  seu nato Antonio Rocha de M o u ra ; 
em ■!', Prancisco de Souza Barroso; em 
5 ’, seu sobrinho Bernardino Coelho da 
Rocha o em (>’, seu amigo commcndador 
•João B aptista da Fonseca.

luiu uainu.i ci uiic^i a uu icntaiiicuiu Cl»»
consequência do testador ter determ i­
nado a não publicação.

Todos os legados são livres de impostos.

Os m oradores de Santa Thereza conti- 
nuani a  se r flagellados por uma grande 
m atilha de cães vadios. Ante-hontem  foi 
alli visto um com todas as apparencias 
da hydrophobia.

Não haverá remedio para isso, q u e r  di­
zer, pa ra  acabar com tantos cães?

FAMFRELUCHES
M U SIC A  Íí UMA COM BINAÇÃO, E T C .

Combinação dc sons melodiosos 
E’ a m usica, segundo a artinha diz;
E cm tanto  um dos exemplos mais famosos 
A sorte do contrario dar-nos quiz.

Que jám ais houve em musica harm onia,
O que agora  se passa nos rev e la ;
Leitor, se do que afllrmo desconfia,
E quer a  prova, indague do Musella.

D ir-lhe-ha  elle: « Senhor, se realm ente 
Da m usica quer te r doflnição,
Ora veja o que faz a  m inha gente,
E diga se acha a  tal combinação I

Essa lue ta , p er Bacho  I irrorio, i r ra  I 
De quando em vez n'este penar mo engolfa! 
A m usica me traz, veja que b irra  I 
Esfoguetcado sempre, e até por solpha I

l ia  m uito que não sei o quo é colcheia, 
Na sem i-fusa atroz do frenesi;
Não ha, meu caro amigo, creia, creia, 
Inferno peior que o tal do Do Re M i I

Como em prezario, é lei do cruel destino, 
Tenho levado já  tantos m ergulhos,
Que a  m usica, meu caro, assim defino : 
Combinação de brigas e baru lhos. » 

P k d u o  M a i . a z a r t e .

F o ram  nomeados praticantes:
Da thesouraria  de fazenda da provincia 

da B ahia, Francisco de Paula Osorio c 
V irgilio Camillo da Rosa ;

Da alfandega da mesma provincia, An­
tonio Alves Pereira da Rocha ;

Da recebedoria idem, JoãoJosé Ramos 
e João Antonio dc Yasconcelios.

iP n ra ra  lidos n a  C apella Im peria l, no  d ia  28 do 
me» p ro iim o  flmlo, os seguintes proclam as dc casa ­
m ento:

M anuel L o n m iço  Soares com Jiilia  Coelho Bar­
bosa, l .au ren lin o  Alves M oreira com M a ria  F ran - 
cisca do Je su s , Ju lio  M achado do S ou ia  com  T lie rc tá  
de Je su s , M areellino  M oreira M acedo coin A lberliua 
M orm ezinda C arrilho , João  Bento da Costa com  Hosa 
A ugusta B orges, A lvaro de A lm eida com S a liin a  Ilosa 
d a  .Silva S an to s, M anuel José dos Santos com  Ju lia  
l lilve  d e  F re ita s, Ildefonto T eixeira d a  S ilva  eotu 
V icto rina M aria  d a  Conceição, José C ae tano  Ma­
chado  com  M aria  Angélica Ilosa F agundes , S au l de 
Avilez C arvalho  coiu Isalicl M aria de O liveira Nunes, 
A ntonio S oares de Oliveira com Jo a q u in a  Carluta 
d a  N ohrega, José  Alves d a  E n c a rn a d o  com  Rosa 
C a ldas, Joaqu im  José  dc M oraes com P ris c a  Alves 
de O liveira , alferes F ernando  Alves do S o u za  Alão 
com E lv ira  Rodrigues S antos, F rancisco  F e rre ira  
com C arm ella  Ceciliana, Carlos liam os com  K ulalia 
Nobre d a  S ilva , E rnesto  José d a  Costa com  Dcolinila 
de A ndrade Costa, "SVencosláu I.eile  H ihciro  com 
Alzira F e r re ira  R uim arães, Oenaro dc C astro  com 
Isabel M a ria  de C arvalho, Sebastião  M aria Lourenço 
com D e lp h in a  A ugusta dc M acedo, H enrique P ereira 
1’into com  E ugcnic I.ou ila lo t, F rancisco dos Santos 
M arques com L eocadia F on tes P ere ira  Coutinho, 
João  F ranc isco  F ra n ça  com Joscnhina I lo sa  d a  Con­
ceição, F rancisco  fioines de O liveira com  Egydia

ABASTECIMENTO D’AGUA
Como noticiámos, realisou-se hontem, 

no Club de E ngenharia, um a sessão pu­
blica, a quo assistiram  o Sr. ministro da 
ag ricu ltu ra  e grande num ero de soeios do 
ciub.

Entrou cm discussão o p irccer da coni- 
missào especial incum bida de em ittir 
opinião sobre a convenicncia ou não de 
ser transferida a  um a com panhia o ser­
viço do abastecim ento d ’agua a esta ca­
pital.

D'cssc im portante parecer c das suas 
conclusões ja  demos noticia ante-hontem.

O Sn. N e w to n  Buki.amaqui começa por 
sentir a  ausência de um distincto fun- 
ccionario que muito poderia auxiliar a 
discussão com suas luzes. Diz que não 
vem esclarecer o siin pedir esclareci­
mentos que deseja sejam dados de modo 
a  habilitar-se a formar um juizo seguro 
não sii do verdadeiro estado «lo abaste­
cimento d 'agua a  esta cidade, como das 
causas que têm em baraçado a boa exe­
cução d'csse serviço.

E n tra  em m uitas considerações ten­
dentes a  m ostrar q u ed a  discussão havida 
o que resa lta  eom tris te  evidencia — e 
que ainda não temos agua sulliciente nem 
para os m ysteres particulares, nem para 
as necessidades publicas e  ̂ industriaes, 
en tretan to  tine os sacrifícios do Estado 
já  m ontam  em perto dc trez dezenas de 
m ilhares do contos, e os governos não 
cessam de esforçar-se pela melhor so­
lução d'essc intrincado problema.

Mostra o máu system a da distribuição 
das aguas, a  falta de communicações dos 
reservatorios que têm m ais agua para o< 
que têm menos, afim das sobras de uns 
o i in n p í f n m  otf Tnlfriq fto  O lHrOS. C (1ftI'-SG »1
compensação quo póde ev itar justos cla­
mores da população.

Applaudc as medidas ultim am ente to­
madas pelo ¡Ilustre S r. m inistro da agri­
cu ltu ra , e confia que em breve fique sa­
nado esse grande mal.

Depois de mais algum as considcraçoss 
sobro o parecer anteriorm ente discutido, 
passa a occupar-se com o parecer em dis­
cussão. .

Entende que as municipalidades deviam 
cham ar a  si esse serviço, mas reconhece a 
impossibilidade d'isso, não só pela falta 
do recursos bastantes de que todas ellas 
se resentem , como por não terem entre 
nós o prestigio necessário c estarem as 
suas attribuiçOes muito cerceadas pelos 
poderes geral o provincial.

E ntre  o Estado c as com panhias par­
ticulares, opta pelo primeiro, não obstan t­
es m uitos inconvenientes que aponta; 
mas, pesando os prrts e os contras, diz 
que o Estado, ao menos n’essc assumpto, 
quer serv ir, embora não ganhe, ao passn 
que as com panhias procuram  somente 
ganhar, embora não sirvam .

Apoia o parecer na 1" conclusão e,quanto 
á 2*, diz que acom m issão deve apresentai- 
as bases do seu plano, com mais desen­
volvimento, para então dar a sua opinião 
definitiva.

O Sit. Dti. M o i u k s  J a r d im  diz que o 
orador antecedente julgou dever fazer 
algum as observações sobre o parecer an­
teriorm ente discutido. Yac responder-lhe 
concisam ente, an tes de en tra r na ma­
teria propriam ente em discussão.

Referinüo-sc ao num ero o capacidade 
dos reservatorios de distribuição c á  quan- 
tidado do fornecimento total, elevou o 
numero daquelles a 15 com capacidade de 
cercado  180 milhões de litros o es lea  
150 milhões.

Faz ver que, no num ero d aquellos re- 
servatorios, acham -se comprohendiuas 
as an tigas pequenas caixas, que tal de­
nominação não merecem, só podendo sei 
considerados tacs os seguintes : o de 
D. Pedro 11, com 75 milhões, de S. Bento 
e o do morro da Viuva com G milhões 
cada uni, dc Santa Thereza conr 13 mi­
lhões, da  Tijuca com 18 milhões c dc 
Macacos com 50 milhões, o que dá 108 mi­
lhões, que ainda assim devem ser consi 
derados insudicientes cm relação ao vo­
lume d ’agua a  d istribu ir, sendo a regra 
que a  capacidade dos reservatorios devo 
ser de tres vezes aquello volume.

Quanto a  este, observa que e exagerado 
o que consignou o orador a  que responde, 
que naturalm ente foi a  isso levado sem­
inando todos os volumes que serviram de 
base aos differentes projectos, alguns do* 
qiiacs não chegaram  a  ser executados, e 
outros o foram incom pletam ente.

A verdade é Cjue actualm ente, na epoca 
de extraord inaria  sccca que atravessamos, 
o volum e total da distribuição mal at- 
tinge a  75 milhões, elevando-se em tempos 
normaos a  pouco m ais de 100.

Accrescc acuella  circum stancia que os 
m ananciaes caualisados tem constante- 
mento decrescido, como os da Tijuca, que. 
ou tr 'o ra  fornecendo cerca de 20 milhoes. 
acham -se reduzidos a 6 milhões.

A irregularidade, notada pelo orador 
antecedente, na distribuição, é real, con- 
sequencia do modo por quo tem sido as­
sentada a  respectiva rede de encana­
mentos, isto è, por partes e em ditlcren- 
tes épocas, sem obedecer a  um plano 
geral. Foi para obviar esse inconveniente 
mie o ac t' al m inistro da agricultura, que- 
iio pouco tempo de sua a d m in is tra ç ã o '1
tão acortadas providencias ha tonv. •

en tre  nós, fundamenta a  necessidade dc 
conslitu ir-se  a  adm inistração do serviço 
d’a "u a s  com autonomia e responsabili­
dade corrrespondcntc. perante o governo 
e o publico.

Concilie, declarando aguardar as obser­
vações de seus collcgas, para voltar ao 
assum pto, se necessário fôr.

O S r . D í i . F r o n t in . —  Antes dc en trar 
no exame das conclusões do pareccr, fará 
breves considerações cm additamento ao 
que expendeu sobre o parecer discutido 
na sessão an terio r.

Os dados olliciaes mostram que, para 
as necessidades actuacs o para náo 
haver reclamações,são necessários 90 mi­
lhões de litros, appareccndo queixas por 
falta <l'agua. apenas este volume desce 
abaixo dò 80 milhões de litros.

O ra, fornecendo os mananciaes actual­
m ente menos de 75 milhões de litros, e 
baixando esle fornecimento a  cerca dc 
50 milhões, nos dias cm que náo vêm as 
aguas canalisadas provisoriamente, pro­
cederá seriam ente o listado cobrando ta­
xas por um serviço que não faz ?

Aos trabalhos provisorios executados 
deve-se não ser a crise, porque passa hoje 
a população da côrte, muito m ais in­
tensa .

Refere-se ás administrações passadas, 
pois sabe que o ¡Ilustrado m inistro da 
ag ricu ltu ra  envida todos os esforços para 
um a solução completa do im portante pro­
blem a do abastecim ento d’agua á  côrte.

Ju lg a  indispensável augm entar e de 
modo notável o supprim ento d’ag u a ; náo 
sendo isto motivo para não cuidar-se con- 
¡unctainente da distribuição. Prefere, po­
rém , que as qiieixas provenham do facto 
de h av e r excesso dc supprimento, mal ou 
incompletamente distribuído, do que por

n’cste ram o de servigo publico, ¡nárrdou 
proceder a cstudos por urna cominissao 
a qual já* algum as medidas provisorias 

Francisca Guimaraes, Manuel Rodrigues dos San!es-14fl(iÍcOU para a tlonuar OS vicios actlial-
com M a ria  A m elia M aia, F rancisco  F ern an d es das 
Chagas com  M a rcd lin a  A n ljs ia  E u la lia  d a  Sllvn, 
João M a n u el C adcsb^íj j ‘0, „  Idelb ina R odrigues Pe­
re ira , Ju s tin o  J o s e j j  s ii iv a  F re ita s  com Leopoldina 
de Q ueiroz M ar^ í, j^ Jse  Augusto de C astro  Portugal 
com Isab e l M rifla, João  Antonio F ern an d es Estcves 
com A u ro ra  Rosea do Oriente Castro, f íonça lo  F ra n ­
cisco P in h e iro  dc Campos com  M aria F ra n c isc a , jfa -

1:0008, moeda forte, a seu. .sobrinlw? "H11** <Sjr»l?so»jo Canlo com Deolinda Maria de ;Sam
. UI ~  i  i nnin. m v i i l  n ilipnrniiripm n I.onmnm H nnn  Thflrnm

tiiendo  çQJüpiwt.iu SríéuS'intnf.
- - ! : u3Õ8, moeda forte, a  sua sobrinha 

M aria, casada com José de Mello, resi- 
«Jcnto na freguezia dc Novcllas, em Por­
tugal.

2008. moeda forte, a cada filho ou filha 
da mesma sua sobrinha.

1:0008, moeda forte, a sua sobrinha 
Anna, casada com Joaquim  de Souza 
Pacheco, da freguezia dc B itaraens, em 
Portugal.

<008, moeda forte, ao marido da mesma. 
2008, moeda forte, a cada fllbo ou fiiha 

da mesma.
1:0008, moeda forte, a seu irm ão José 

Coelho da Rocha, da freguezia de Novel- 
las, cm Portugal.

9008, moeda forte, aos pobres das fre- 
guezias de Bitaraens e Novcllas, á escolha 
dc Joaquim dc Souza Pacheco, e, na falta 
d ’ellc, á  escolha de Joaquim  Coelho da 
Rocha, proferindo sempre as viuvas ho­
nestas, em esmolas dc m eia moeda a cada 
pobre.

5008, moeda forfe, á Santa Casa de Mi­
sericordia de Penafiel, em Portugal.

C:0008, moeda brasileira, a  seu sobri­
nho Albino Coelho da Rocha.

3:0008, moeda brasileira, a  seu sobri­
nho Marçal Coelho da Rocha.

3:0008, moeda brasileira, a  sou sobri­
nho Alfredo Coelho da Rocha.

10:0008, moeda brasileira, o relogio e 
corrente dc ouro, a seu sobrinho Ber­
nardino Coelho da Rocha.

2:000$, moeda brasileira, i  seu segun­
do sobrinho José da Rocha Mello.

5008, moeda brasileira , para as obras 
de N . S. da Candelaria d ’esta côrte.

5008, moeda brasileira, para o hospital 
dos Lazaros d 'rs ta  côrte.

5008, inoeda brasileira, para alfaias do 
a lta r  dc N. S. da Conceição da igreja da 
Candelaria d’csta córte.

2008, moeda brasileira, para alfaias do 
l i t a r  de Nossa Senhora da Boa Morto, 
d a  freguezia da Candelaria d’esta côrte.

1:0008, moeda b rasileira, á  Santa Casa 
de Mistricordia d’esta côrte.

5008, moeda brasileira, á Sociedade 
Amante da Instrucçáo d’csta côrte 

5008, moeda brasileira, ao Institu to  dos 
surdos-mudos, d'csta côrtc .

5008, moeda brasileira, no hospital de 
Hossa Senhora do Monte do Carmo, d’esta 
côrlc .

5008, moeda brasileira, ao hospital de 
S . Francisco de Paula, desta côrte.

5008, moeda brasileira, á Sociedade de 
Beneficencia Portnçuexa, d 'esta côrte 

500g, moeda brasileira, á caixa de soc- 
eorros D. Pedro V, d ’esta côrte.

2-,0008. moeda brasileira, para serem 
distribuidos em esmolas dc U>8 a pessoas
5)I)rcs, á  cscolha dc sua filha, e, na falta 

esta, á escolha dc seu neto Antonio Ro­
cha dc Moura.

5008, moeda brasileira, a cada afilhado 
aeu ou dc sua fallecida m ulher.

30 acções do Banco do Brasil, em uso- 
frrn-to a su a  sobrinha M aria CoMho da 
Bocha, viuva de Augusto Jose Barbosa, 
passando por sua m orte a plena pro­
priedade a seus filhos.

10 ditas, cm usofrueto, a  Cecilia, filha 
da  mesma sua sobrinha, passando por sua 
m orte a plena propriedade a seus filhos.

4 0  ditas a  seu irm ão Joaquim  Antonio 
Coelho da Rocha.

5  ditas a cada filho ou filha de Pedro 
I inheiro  G uim arães.

6  ditas a  cada filho ou filha de D. Ade- 
laido Pinheiro Guim arães c de seu finado 
marido o Dr. F rancisco Pinheiro Gui
marác-s.

W ditas a  seu afilhado I.uiz. Olho do 
seu  compadre João Antonio de Mattos
C r u /

20 ditas a  sua afilhada Orminda. filha

paio , D av id  B illencou rt eom Leocadia M a ria  T bercm  
d a  C onceição.

N a sessão de hoje da Sociedade dc Geo- 
g raph ia  do Rio de Janeiro, presidida pelo 
Sr. m arquez de Paranaguá, tra ta rá  dos 
trabalhos de que se incumbiu na  provin­
cia de M atto Grosso o Sr. D r. Ximcm 
de V illeroy, membro da commissão orga- 
nisada sob os auspicios da m esma socie­
dade.

CANHENHO
Um padre a  um assassino:
— Irm ão, confesse a  verdade. De que 

m orreu o infeliz que dizem ter sido assas­
sinado por ti ?

— Ah I Sr. padre I E’ utna calum nia ! 
O pobre homem m orreu dc pedra I

— De pedra?) na bexiga V ...
— Não. no pescoço. I)citci-o ao mar. 

o foi a  pedra que o m atou.

Talvez é um a phrase incerta 
Que falla tim idam ente.
O ra o sabio, que medita,
O ra a criança innocente I

E  dentro d ’alm a falleccm 
A fé, a  crinça, o prazer,
P orque ninguém  tem certeza 
D’um a ou tra  vida viver.

Como as ondas que brincando 
Se afastam da praia, além,
E  voltam depois teimosas 
N ’cssc constante vai-vem,

N oss'alm a fica suspensa 
Pela incerteza terrível,
O ra decide—não creio I 
O ra reflecte—é possivel I

E  n ’cssa lueta, a consciência 
Responde por sua vez:
Em iiuanto pensar pudermos 
H a de existir o—talvez I

M aria  Clara Vilhena da C unha. 
Pouso Alegre (Minas).

PENSAM KNTOS DE TODO O MUNDO

— Não c lei da natureza que tini ho 
mem viva para um a súm u lh er.—Biderot.

— O m arido que sorprehende sua 
m u lh er a  proferir, dormindo, o nome de 
algum  Artliiir, é com certeza um marido 
enganado. E1, foi, ou ba de ser. R xperto  
crede R oberto .— Georges D andin

— Quem se casa, merece um a corôa de 
flõrcs dc paciência; quem se casa duas 
vezes,mcrcce duas de espinhos de loucura. 
—João P aulo .

Confere.
^  _ _ _ _ _  C a n h a s h a .

N a Penha do Rio do Peixe falleceu 
José de Aranio Puga, hespanhol, habil 
m aehin ista  dá companhia E strada ds 
F e rro  M ogyana. Deixa fam ilia na [»> 
breza.

Foram  dadas na Policlina, durante a 
sem ana finda, as seguintes consultas: 

Moléstias in ternas (1* clinica), 28; idem 
(2‘ clinica), 22; nervosas, 21 ; externas, 
17 e •) operações; do u tero c seus an- 
nexos, 74 e 1 operação ; da gargan ta , fos­
sas nasacs e ouvidos, 101: de crianças, 
102 ; da pelle e syphilis, 57 ; dos olhos, 
5S8 c 5 operações.

! Applicações de electricidade—No serviço 
I  de moléstias da pelle e syphiüs

ntende que subslituin- 
geral n estcSérviço á

teria de cahir o excesso da despt/.a resa l­
tante .

O S r .  Di!. F r o n t ín  v o lta .á  discussão 
apenas para to rnar claras algum as de suas 
proposições, que não foram conveniente­
mente in terpretadas pelo ¡Ilustrado re­
lator da commissão.

Náo disse que era um erro o não ter-se 
collocado a  70 ou 75 metros o reserva- 
torio D. Pedro II, o que alürinou foi que 
teria sido preferível tel-o construido nesta 
altitude.

I)e facto, neste nivel abasteceria direc­
tam ente a varios reservatorios de d istri­
buição collocados em zonas diversas da 
cidade, existindo cm cada zona a respe­
ctiva rede de canalisação, term inando em 
um resorvatorio compensador.

Assim, as aguas que vêm ao reserva- 
torio do Pedregulho, seriam  melhor apro­
veitadas, m ais extensa seria a parte da 
cidade que por cilas fosso abastecida e 
que abrangeria os morros do centro da 
cidade.

Conchee a opinião de Belgrand sobro a 
conveniencia de collocar o reservatorio de 
diâtribuiçáo na  eóta de 30 metros; em 
náda porem vai ella de encontro ao que 
acaba de expender, e que certam ente náo 
pode sor appellidado de erro.

Não disso querer o fornecimento g ra ­
tu ito  d’agua. Entende que deve-se cobrar 
por esle serviço uma certa ta x a ; o que, 
porém, não adm itte é a  subordinação dos 
valores das taxas a um total previam ente 
estabelecido e calculado para dar a  qu an ­
tia precisa ao serviço dos juros e amor • 
tisação do capital empregado.

Paguem -se as taxas compatíveis com ns 
recursos da população, c taes que não se­
jam  vexatórias, sem levar-sc em conla 
o qunnto despendeu-se com a execução 
¿hm o amaamianamdfl=as nas vuln-

sum pçáo, Sophia N avarro de Atliaydc, 
M aria Amelia do Albuquerque Diniz.

I .iv ro s  (autores e cultores). — Diploma 
de 1 * classe: J .  M. da Gama Berquó, 
João Ribeiro e Alfredo Moreira P in to ; 
diplom a dc 2 ‘ classe : barão de Ma- 

cahubas, Thomaz da Silva Brandão, Al­
fredo do Nascimento e Silva, Neuniam, 
B . L . Garnier ;e Alves & C.

M enção honrosa'. D. Corina Coaracy, 
Alfredo Gomos, Luiz Leopoldo Fernandes
P inheiro
B rito .

Frederico Carlos da Cosia

Tlieatros e...
DOUTORAS

O successo das B oittoras  anda já  por 
fóra do império.

Acha-se entre nós um distincto cava­
lheiro de Buenos-Ayrcs, que pediu aucto- 
risaçào  ao Dr. F rança Jun ior p ara  tra ­
duzir a sua comedia e fazel-a repre­
sen ta r n ’aquella cidade.

Quanto ás enchentes do Recreio, ju l­
gam os ocioso fa lla r n ’ellas, pois conti­
nuam  como se a  apreciada comedia esti­
vesse no começo de sua b rilhante ca r­
re ira , e enchentes dc pessoas dc quali­
dade, sendo mais cabivcl do que nunca 
a phrase geralmente em pregada : selecto 
e num eroso a u d ito rio .

Cremos poder alllrm ar que todo o nosso 
m undo high-lifeano  tem frequentado o 
Recreio, com assiduidade que náo era no­
tad a  antes de irem á scciia as D outoras.

Hoje 30" representação da afam ada co­
m edia, que náo padece duvida, está a pro- 
n ie tter um bello centenário.

m ente observados na rede geral.
Na opinião do orador, deve exercer 

também grande influencia o modo abu­
sivo por que ò feita a  distribuição d agua 
no in terio r dos prédios, referindo-se es­
pecialmente ás sangrias feitas no enca­
nam ento a  nivel do solo c algum as vezes 
mesmo a  baixo, conhecidas vulgarmente 
por ladrões, que perturbam  todos os cál­
culos sobre distribuição. Sobre esse abu- 

a commissão já  propoz, como medida 
dc carac ter provisorio, a  ttscalisaçao, 
em qnanto não se regularisa esse serviço.

O utra causa da irregularidade na dis­
tribuição provem da promiscuidade d 
serviço nos pontos elevados c na planície.

E' indispensável, diz o orador, que tacs 
serviços sejam feitos distinctamente, c 
n’esse sentido tendem a  ser cllcs reor- 
ganisados.

Aponta varias medidas que tem sido 
(ornadas para dc prompto m elhorar o 
abastecim ento dos bairros de Botafogo. 
L arangciras e alguns outros, onde mais 
se tem feito sentir a escassez d’agua.

E ntrando na discussão do pareccr, lo 
o orador um trccho de outro de que foi 
tam bem  relator o que parece cm con- 
tradicçáo com as conclusões do que ora 
se discute. Pondera, porém, que essa 
contradicção é apenas apparente.

Lendo diirerentes documentos, mostra 
que a  opinião do orador foi sempre de 
iccôrdo com a que m anifesta no referido 
parecer.

No parecer anterior form ulara somente 
...na interrogação, — sc, á vista dos factos 
que sc tinham  dado n a  execução do novo 
projecto do abastecim ento d ’agua, náo 
seria preferível passar esse serviço a uma 
com panhia particu lar, exprimindo assim 
o estado de desanimo que taes factos 
haviam  originado cm seu espirito.

Sustentando as conclusões do parccer. 
a rgum enta com o auc é observado cm 
dilferentes cidades da Europa, notavel­
m ente contrastando o serviço dc Pariz, 
que está  a cargo da municipalidade, com 
o dc Londres feito por oito companhias, 
sendo que n ’esta u ltim a cidade, na phrase 
expressiva dc um celebre escriptor, os 
hauilan tes são obrigados a ingerir pela 
m anhã o que expellem do seu organismo 
á noite, visto como é a  cidade alimentada 
com aguas do Tam isa, onde tambem sio  

asadas as m atérias fccacs.
Além d’estas, c ita ou tras cidades, como 

Lyon, or.d.', para poupar-se a despeza de. 
.•’,00 a 400 mil francos, recusava-se, seçun- 
do Dumond, a respectiva companhia a 
augm entar as g a lenas filtrantes á m ar­
gem do lthodano para abastecer toda a 
cidade com aguas puras. Em contrapo­
sição, cita a cidade de Glascow, onde, 
sendo o serviço feito pessimamente por 
uma com panhia, que llie fornecia as im­
puras aLHias do Clyde, só depois dc vinte 
annos dc lueta conseguiu a municipali­
dade, chamando a si o serviço, forncccl-a 
abundantem ente com as puríssimas aguas 
do lago K atrine e outros. Cita ainda as 
cidades de Lille, Dijon e Lisboa, sendo 
que n ’esta o serviço é feito por companhia 
a preço exageradíssim o.

Refere-se tambem a  varias cidades dos 
Estados Unidos, onde, sendo quasí t id is  
os m elhoram entos emprchcndidos por as­
sociações ou companhias, ha, entretanto, 
excepção para o uo que se tra ta

13.

Considerando a questão sob o ponto dc 
v ista dos princípios, c indicando os dilfe- 
ren tes llns que a agua canalisada preen­
che nas cidades, m ostra a necessidade dc 
sc ro  fornecimento particular remunerado, 
por motivos dc equidade que só a admi­
nistração publica f/«le pór cm pratica.

Quanto á segunda conclusão, mostra 
que, tratando se de um serviço de cara­
c te r puram ente municipal, o papel do 
Estado ou do governo deve lim itar-se ao 
adiantam ento dos capitaes precisos,sob a  
condição dc serem estes ainorlisados nela 
renda resultante do proprio serv iço; d on­
de o seu caracter industrial. Accresccnta 
o orador que, nVssa conclusão, acha-se j diiu 
inciuida outra id ía  relativa ao modo de fo. 
ser executado o serviço, 

i Argum entando com os factos observados i

As constantes reclamações da imprensa, 
á  qual se deve o empreheiiilknynto dos 
trabalhos provisorios, .bem como as dó 
conselho superior de saude publica, da 
flscalisaçào dos esgotos, c de todos os que 
têm se empenhado nas questões relativas 
á  salubridade da Côrte, são unanimes em 
ex ig ir accrescimo notável no volume a 
d istribuir, do maneira a satisfazer certos 
serviços como os de lavagem do esgotos, 
irrigação, etc., feitos hoje cm más con­
dições pela falta d ’agua, elemento essen­
cial e imnresccndivel para o saneamento 
da capital do Imperío.

T eve occasião de proceder a  um estudo 
sobre separação da cidade em zona alta c 
zona baixa c por elle verificou ser maior 
a população da zona elevada do quo se 
calculava, sendo de 20,000 habitantes o 
num ero uttribuido para essa população 
pelo illustrado Dr. Ja rd im . Ha perto de 
-4,000 prédios na zona alta. D’ahi c pelo 
exame das cotas dos reservatorios dos 
m orros do Pinto, Castello, Coixjíção e 
outros, foi levado a concluir que teria 
sido conveniente collocar o reservatorio 
do Pedregulho na altitude de 70 a  75 me­
tros, e náo n ’aquclla cm que foi cons­
tru íd o .

Igualm ente pareec-llic que poderá esle 
inconveniente ser remediado, trazendo as 
aguas do Xercm c M antiqueira para re­
servatorio  n ’esta  cóta.

Isto acarre ta rá  um accrescimo de pres­
são de perto de duas atmospherns; p o ro  
iufluirá, porém, no augmento de espes­
su ra  dos tubos e consequente despeza.

Passa a  exam inar as conclusões do pa­
rccer.

E stá de inteiro accordo com a  1“ con­
clusão da distincta commissão do Club do
E ngenharia ....................................................

Em these, é contrario a ser dado a uma 
com panhia particular um serviço, como 
o de aguas, quo tem relação immediata 
com o saneam ento da  cidade. Os exem­
plos que conhece no Brasil vêm reforçar 
esta  opinião. As cidades da Bahia, dc 
.S. Paulo, Rio G rande, Pelotas e Porto 
Alegro, cujos serviços conhece, são mal 
abastecidas d’agua e mui dispendiosa­
mente.

Ju lga , pois, incontestável a  vantagem 
tio ser entregue á municipalidade o oup- 
p r imento d’agua.

Absorvidas as funeções da municipa­
lidade pelo governo geral, passa para esle 
a  obrigação de satisfazer ta l serviço, 
desde que cobra impostos que deveriam 
se r muiiicipacs.

Contesta dois dos considerandos do pa­
reccr da commissão: o 1*, quo considera 
q u edo  facto do não ser cobrada pelo Estado 
lax a  capaz de rem unerar o capital, resulta 
injustiça para ag ran d o  m assa de contri­
buin tes dò thesouro a  quem náo aproveita 
o benellcio; o 2”, que, considera que,for­
necendo o Estado os capitaes precisos, só 
o póde fazer sob a condição dc reembolso 
pela renda auferida.

Quanto ao 1’, entende 
do-so o governo
m unicipalidade, só~coiitrihueiTV para as 
despezas quo elle exige os contribuintes 
do mnnicipio neutro ; ul.I.cuUvamentc, 
quem calcular a som”líulos_imp0s(0s qne 
deveriam ter c a r ^ e r  municipal a que sàu
co b ia lo s pel^ governo geral, e £ totali- 
dade das ><espezas que este faz com se,._ 
v iç o s j^ im c p a e s , vera que h a  s i^ , ,  pilra 
a
,-V i população da côrte tem, pcjs 0 di­
reito de exigir a exteução das ol.r^s para 
um bom a b a s ^ e n t o  d’ag8à; f ià 'p w - 
CÜS( uiTVecbrrer ao àuxíiió1 da m assa dos 
contribu in tes do thesouro.

Quanto ao 2 ‘, desde que considera o 
supprim ento d’agua como essencial á 
saude publica, não adm itte quo ás ta ­
xas tenham  por base a renda a auferir.

As necessidades da população são as 
mesmas, quer para a  ciasse pobre, quer 
p ara  a  abastada, sendo que talvez seja 
m aior para a prim eira do que para a  se­
gunda, attendendo a  que na liabitações 
pobres com maior numero de habitantes 
do que outras da classe abastada. Por isso 
aeceita o principio de equidade seguido 
nas taxas actuaes, proporcionando-as ao 
valor locativo dos prédios ; não julga, 
porém, que deva, como a commissão pro­
põe, sugeitar estas taxas a  uma somma 
total fixa, capaz dc dar para os juros e 
amortização do capital em pregado; pensa 
sim  que devem as taxas scr propor­
cionadas aos recursos da população, de 
modo a  náo tornal-as em nada vexató­
rias, qualquer quo seja o to tal que d’ahi 
aufira  o Estado ou a municipalidade. 
Rendas indirectas virão compensar o 
déficit que por ventura provenha das ta­
xas das pciinas d ’agua.

O mesmo entende, quanto á agua para 
serviços industriaes ; o preço elevado 
d ’estas taxas poderá satisfazer o serviço 
de juros e am ortisação do capital, mas 
tr a rá  como consequcncia a paralysaçáo 
do desenvolvimento industrial e m anu- 
factor da cidade.

Diverge da segunda conclusão do pare­
cer, não adm ittindo que se transforme o 
serviço das aguas em emprezn industrial. A 
este respeito pensa qucexecutadasasobras, 
para trazer á  cõrte um volume abun­
dante d’agua, capaz de supprir a  todas as 
necessidades quer ac tuaes ,querasque con­
vém realisar em favor do saneamento da 
côrte, a  conservação d ’essas obras e a 
distribuição das aguas quo conduzem de­
verão ficar a  cargo de um a repartição 
unica, existindo então responsabilidade 
efíectiva para quem a dirig ir, e satis­
fazendo o Estado os compromissos do for­
necimento. que tomou pelo caracter obri- 
gatorio  que deu ao mesmo serviço.

Hoje o que vê é a  obrigação do paga­
mento da taxa para o particular e o não 
cum primento do serviço d’agun pelo Es­
tado, que cobra aquella taxa .

Confia que o illustrado ministro, que 
o ra  occupa a pasta da agricultura, porá 
termo a este estado de cousas que tanto 
aftlgc e prejudica a população da côrte.

O S r . D r . M o r a u s  J a r d im , diz, em re­
ferencia ao que ponderou o orader prece­
dente sobre a situação do reservatorio 
D . Pedro II, que dc facto está  elle na a l­
titude média ue 50 metros, sendo esta a 
do nivel d’agua na  caixa inferior. Em 
sua opinião, te ria  sido erro  situal-o em 
maior altitude, sendo desfinado, como o 
é, a alim entar a  distribuição da planicie 
Cita em apoio a  opinião dos especialistas 
que consultou na Europa.

Observa que a  convenicncia indicada 
pelo orador precedente dc ficar sujeito 
ao mesmo reservatorio o serviço dc cer­
tos morros, c contrariada pela desvan­
tagem de ficarem os cn anamentos da 
d istribuição na planicie sujeitos ao ex­
cesso de pressão que d alii resultaria.

Segundo o que já  foi combinado no seio 
da  commissão incum bida do estudo da 
distribuição, o serviço n ’csta cidade, a 
exemplo do que sc tem feito cm ou tias, 
se rá  dividido cm tres: alto, médio cb.iixo 
serviço, ficando aqucllc reservatorio des­
tinado unicam ente para o ser viva da pla­
nície. <* 

Quanto ao papel quelncur '-\do, 
contínua a  susten tar a opíia P , (óno M. u- 
accrescentando que a so—  
arrecadadas pe'.o Es‘ ( 
pertencer á munic; 
de cobrir os onc.v 
tão sob a dirccçfi S  i / S  íis>:-st« 
finalmente, qu

re s  lo c a tiv o s , m eno3 em  re la ç ã o  ao s  t r a ­
p ic h es , f a b r i c a s e  e s ta b e le c im e n to s  i n d u s ­
tr ia e s ,  em  q u e  a s  ta x a s  d e v e rã o  s e r  ta c s  
q u o  fa v o re ç a m  e n u n c a  im p e ç a m  o p ro ­
g re s s o  in d u s t r i a l  d a  c o r le .

Náo póde com dados numéricos res­
ponder a o q n e  dísseo Dr. Jardim , quanto 
a s>'rem as despezas com os serviços nn.- 
nicipaes, a  cargo do governo geral, supe­
riores á receita, proveniente dos impostos 
que deveriam ser municipaes, pagos pela 
população da  côrte; aíUruia, todavia, quo 
desde que sejam convenientemente des­
crim inadas as rendas municipaes, e entre 
estas devem estar os impostos de con­
sumo, a renda do município da côrte, 
cobrada hoje pelo Estado, sobrepujará 
muito a im portancia dos dispendios ex i­
gidos pelos actuaes serviços m unicipaes 
a cargo do governo gerai.

E, quando mesmo tal não se désse, 
pensa que mais valor tem a  questão de 
saneamenlo da côrte do que a da renda 
a  auferir, tan to  mais quanto as epidemias 
originadas pelas más condições de salu­
bridade da côrte, que sem agua não 
podem ser combatidas, pelas, verbas ex­
traordinarias para soccorros publicos 
absorvem de uma vez muito mais do que 
as taxas dc alguns annos, o que torna 
fictícia a  renda auferida polo Estado.

Nínguem mais pedindo a palavra, foi 
encerrada a  discussão do parecer, ficando 
adiada para a sessão seguinte a  respe­
ctiva votação.

Ao re tira r-se  foi o Sr. m inistro da 
agricu ltu ra  acompanhado por todas as 
pessoas presentes até á porta principal 
do edíllcio.

A. companhia

Recebeu hontem o gráu de doutor na 
Facilidade de 'Medicina o alumno ’José 
Rodrigues Tavares de Mello, n a tu ra l de 
Pernam buco.

TEHflOR
Antes a  luz que vai me alimentando 
Em pétreo peito residisse accesa,
Porque no amor, ás vezes, a dureza 
Prende-nos mais que o tratam ento brando.

Se tu me afragas, se te vejo presa 
Aos sentim entos que te vou ditando,
E' tão grande esse bem que estou gosando 
Que, me arreceio falte-lhe a  firmeza.

Dia virá que o mais ligeiro sopro 
Ha de apagar-m e esse pharol suprem o; 
S e entan to , u m ’bora, eu em punhando o escopro,

Meu nome em pedra abrisse, tardo ou cedo, 
N'elle o meu nome ficaria e te rn o ...
Fosse o teu peito antes um rochedo.

G u i m a r ã e s  P a s s o s .

franceza tambem está
rri.---iT pnhlien Itn

qual ollerece hoje pela ultim a vez—Os 
S in o s  de Corneville.

O S. Pedro, dispondo dc um grande 
repertorio, varía  o m ais possivel os seus 
espectáculos.

Hoje representa o dram a L u is a  Morei, 
em que Emilia Adelaide tem um dc seus 
melhores papeis.

No Polytheama variado espectáculo 
com a  nova pantom im a- -Fra-D iauolo.

COMPANHIA GUILHERME DA SILVEIRA

Teve uma enchente completa ante- 
hontem o theatro S. José, de S. Paulo, 
uo qual realisou-se o beneficio do d istin- 
etissim o.actor G uilherm e da Silveira, com 
a. Cabana do P a i Thoinas, recebendo 
olle uma estrondosa ovação. RosaV illiot 
tomou parte no espectáculo, cantando o 
lundú  das bahianas da F rotsm ac , e Au­
re lia  Delormc, que o D iario M ercantil 
classifica um diabrete degaiatice, cantou 
um a nova cançoneta. O distincto poeta 
Osorio D uque-Estrada recitou um a so­
berba poesia em honra do beneficiado, 
quo foi alvo de todas as demonstrações 
de apreço do publico e da im prensa.

Iloje representa-se pela 8* vez a ce­
lebre rev.sta F ro ttm a c , que cada vez 
ag rad a  mais.

GATUNOS E GATUNICES
Antonio Tavares da Silva foi preso 

ante-hontem  por te r furtado um baliú 
contendo roupas, tendo-lhe sido esse baliú 
confiado para ca rregar por Ju lia  Ale 
xandrina dos Santos. ...........

A p 'e ta  Carolina Maria de Oliveira foi 
p resa ante-hontem  por piomover desor­
dem  e haver subtrahido um ann.'l de 
ouro pertencente a  Camillo Muni/. B ar­
reto. morador á  praça da Constituição 
n . 3 C.

K S S S S & S
Ite iam -so  lioje as seguintes p o r  alm a de:
D. M aria  Gonçalves Pinto, n a  ijjroja de S an to  An- 

touio dos P ob re s, äs 8 horas.
Luiz M artin s F ontes, na lu a lr ii  de S ao lo  Antonio 

dos Pobres, i s  9 liorss.
Amanhã:
David P e re ira  do  N ascim ento, na m atrix  do S. 

S acram ento , á s  8 1 /2  horas.
A ntoaio G ald ino  Uenlo de M acedo, na eape lla  de. 

N. S . d a  1’en lia , em I ra j i ,  i s  8 1 /2  c  lia  igreja 
do C arm o, á s  íl 1 /2  horas.

José F e rre ira  Campos, n a  igreja de N oísa  S e­
n hora  d a  Conceição, a  rua do General C am ara , ás 
9  horaj.

H aroneia d e  Ib itu rn n a , na eapella  do Asvlo dos 
Orphãos d a  O rdem  do S . F rancisco  dc P au la , ás 
!) horas.

Antonio Jo ã o  P ereira , na m atrix  de S an to  Anto­
n i dos P o b re s , ás 8 1/2 horas.

S ep u lta -se  lioje, Augusto Amerieo C orrêa de 
Azevedo, sa h indú  o corpo d a  ru a  dos V oluntarios da 
P a tria  n . 50 , p a ra  o ceiuilcrio de S. Jo ã o  llap lista , 
ás 9 horas.

Resumo dos premios da I* s.-rie da 
30* lo teria do Grani Pará, extrahida 
hontem :
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5 7 6 2 .... 

8 0 3 ....
3323 ....
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30Ü8000
4768

60ÚS
6008
6008
6008

03S6

66
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Approximaçòes 
6 3 . . . . . . . .
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5763..............
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3008000
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Í V i i t r o  S j t o r i i  v o , —,Asssinblõa ge­
ral am anhã, sexta-feira , ás 7 ho ras’ ia 
noite.

Ordem do d ia : Tomar conhecimento 
dos olhclõs trocados cóm 0  Derby-Chib 0 
outros assum ptos de interesse social.

Rio, 1 de agosto de I88í>. —.1. dc Cas­
tilho , 1' secretario.

A«b E íost!ev!«« '< ! t i o  Im u o W n ,- .  
G randes arm azéns de vestidos, capas e 
enxovacs para noivas; Tendas para ne­
gocio, 35 A, ru a  dos Ahdradas 35 (> ].|g 
ru a  da Alfandega M0. — .1. J . tk  .s',i 
Couto &. C.

!>«•. S S ivs»  rV tu ie * . — Rua do Ro­
sário 11. 38; do l ás 3 lis. Uesidencia rua 
de Olinda 11. 10. j.

t f o t o l  F f d t n w .  — Largo da I.npa, 
0  primeiro do Império. — O proprietário, 
João Francisco de F reitas. (.

III*. C a r l o s  T e l x e l r n .  operador e 
parteiro; res. ru a  Marquez dc Aurantcs 4.

E x g i( i» ! ç à o  lís i iv í* ! '* :» !  «1« l ’a .
« •¡».—Grande sortim ento de tudo qunnto 
c preciso para viagem . Ao 1’icço Fi\o, 
00 rua  do Ouvidor 11. 60. (.

< í« lo  m ii|ic i* Io i*  da fabrica de O. 
Bailly & C .. assignaturas 110 deposito, 
rua  Sete de Setembro 77. Sorvcteirns nu- 
tomnticas— api arelhos Carré. (.

L v c è i i  «l<‘ a r t » “»  o  « Í I I c l o M . - f i i r o  
publico  de pbysiea .— Hoje. i s  7 horas ila tanle, 0 
S r .  D r. O liveira de M enezes tra ta rá  da dilat;„..,u 
dos corpos.

C o E 'i* c i< » . —  E sln  repartiç ão  expedirá inalai 
boje, pelo segu in te paque te  :

..¡tio Pardo», p a ra  S an to s, r .ira n ig u á , DeMerro, 
Itio  G rande Pi lo tas e  P o rto  Alegre, recebendo ¡111.  
pressos até  ás S horas d a  m anhã, cartas jui-a r. 
in terio r a té  ás 9 1 /2  e com  porte  duplo até às III.

A m anhã:
Arliruloi', p a ra  Iguape , P aran ag u á , Anlonina,

X J J a i a a a  ! > | . . r n n n l - i . i i , '  i m n » w  ... ....

61 a  70........................ 1208000
1651 a  60...........................  C08000
5761 a  70........................ ‘ 30(j000

Todos os números terminados em 67 
e 52 têm 608; os terminados cm 62, têm 
308; os terminados cm 2 e 7, têm 308, 
exceptuando as terminações em 52 c 67.

das 11 horas no meio-dia, ultim o paga­
mento ás irm ãs sorteadas na festa do 
Santíssim o Sacramento da A ntiga Sé.

— ás 7 horas da tarde, assembléa geral 
da A. S. M. Memória ao Duque da Ter­
ceira.

— posse da nova adm inistração da 
S. B. P erfeita Amizade.

— ás 10 horas da manhã, assembléa 
geral da S. B. dos Empregados da Gazeta 
de N otic ias.

— pagam ento das pensões de julho da 
Caixa Municipal e V. C. dc Santa  The­
reza de Jesus.

A Academia das Bcllaí Artes foi visi­
tada nos dias 30 e 31, por 101 pessoas.

O Sr. chefe dc policia da côrte e 0  
Dr. Viveiros de Castro, 2” promotor pu­
blico, visitaram  hontem a casa de cor­
recção .

Ao que nos informam, depois de lít do 
outubro de 1887, foi essa a prim eira vi­
sita feita por~k«s funccionarios áquelle 
estabelecimento — sendo aliás de lei a 
visita incusal.

21,2 foi 0  maximo da tem peratura do 
dia de hontem c 10,6 0  mínimo da da 
noite de ante-hontem , segundo observa­
ções feita 110 im perial observatorio do 
morro do sCastello.

IIEPARTIÇÍO CENTRAI, MRTEOROI.OtilCV
R esum o ineteorolor/ico 

ila Estação do m orro de S a n to  A ntonio  
Dias 30 c 31 do corrente

DATAS S V» tí
s  £ H

*5
•W--

Dial lloras
E ° 5 ■*-* 

H
E-S

30 11 m 761.11 22‘ .2 12.79 64.0

31 5 111 761.39 19’ .6 14.38 75.0

11 m 763.11 21* .0 15.79 71.2

5 t 761.24 22-.S 16.70 81.0

•>•1«
á

Max. 763.11 24’ .4 16.70 81.0

ti — •a rt S Min. 761.11 19 '.0 12.79 G1.0

0 Méd. 762.11 21 '.7 14.74 7Ü.5

Maxima 11a relva—35’ .5.
Mínima idem—1 2 \7 .
Evaporação á  sombra —5 '.70 .
Ozone — 1 '.0 .
Chuva — 0 ‘ .0 .

Tempo variavcl, céo e montes encinc- 
rados, alguns cum ulus e cum ulus-nim - 
bus ao S W .

(1) W SW  fraco, (2) calma, (3) ESE fra­
co, (4) SSE fresco.

Reune-se hoje, em sessão ordinaria, 0 
Centro Tcchnico dos Electricistas Brasi­
leiros.

Amanhã, ás 7 horas 
assembléa geral.

C EN TR O  S P O R T IV O

da noite, haverá

L'.5 .à  venda i a uíüi

com o sen c o l ', 
dever qua a s : 
ta r  0  serviçc;l:i 
modo a  ood' 
çào, :

Declarou forfa it no pareo Gra,nde I)ez- 
eseis de Ju lhn . a rcalisar-se 110 dia 11 do 
corrente, no Prado Fluminense, 0  cavallo 
S a lva to r.

Elfectuoti-se a distribuição dos premios 
conferidos pela Associação Mantenedora 
do Museu Escolar Nacional nos concur­
rentes á exposição dc trabalhos didácticos, 
encerrada tem janeiro ultim o.

P resK 'u  á solemnidnde 0  Sr. senador 
Corrêa, *c à*ella assistiram  S. I2x. 0  S r. 
m inistro do_Imperio, o inspector geral da 
instrucçáo ptt’J -ca . membros do conselho 
superior da associação, m uitas senhoras 
da nossa m elhor sociedade, professores, 
directores de collegios e cidadãos in teres­
sados no progresso do ensino.

Depois de uma eloquente e conccituosa 
allocução do Sr. presidente, fez-se a en­
trega dos diplomas por entre salvas de 
pnlmas, e deu-se posse á nova directoría.

Os premiados foram os se g u in te s:
Ja rd im  de in fa n c ia .—Diploma de 1* 

classe a D. Maria G uilherm ina Loureiro 
dc A ndrade; diploma de 2* classe a Jo a ­
quim Alves Ferreira  da G am a.

Trabalhos gra fiticos  (esciípta e dese­
nlio).—Diploma de 1‘ class?: I). Eugenia 
Lcuzinger Masset, D. Thomazia de Si­
queira Queiroz e Yasconcelios, João José 
Rodrigues Vieira, D. Maria Soares dos 
Santos. D. M aria Dias F rança, José Al­
ves da Visitação, Jcaquim  Antonio de 
Souza Bastos. D. Zulm ira Dionvsia Pe­
reira  da Silva, José Theodoro B urlam a- 

j .u e , D. Anna Dias Vieira. D. Rosalítia 
,'azáo. Manuel José Pereira Frazáo, Pe­
pe de Barros e Vasconcollos, Luiz Att- 
io V ieira de Yasconcelios. D. F ra n - 
a  Xavier de Castro, Maria Dias

REGISTRO DE ENTRADAS
Conselhos de u m  professor é 0  titulo 

de um livro de ensino tcchnico e esthetico 
do piano, original dc M armontel, e tr a ­
duzido pelo S r. Alfonso J .  do Oliveira 
Sobrinho. E' um trabalho  de incontestável 
utilidade para os que se dedicam ao ensino 
de tão dilllcil instrum ento como é o piano. 
Foi a  obra nitidam ente im pressa no Re­
cife. nns ollieinas do Sr. F . P . Bouli- 
trc a u .

Da importante cas.-. David Corazzi re­
cebemos 0  fascículo 11. 26 dos Costumes 
p ortupue iç t,

T ra ta  esse fascículo, uñ¡ ¡.'."¿«oroso artigo 
de Fialho de Almeida, do R em ador das 
galeotas,^ cuja figura tem 0  leitor occasião 
de apreciar em n ítida g ravura  que acom­
panha 0 texto.

Recebemos o n. 7 da Revista da F am i­
lia  Acadêm ica.

Acaba dc ed itar a  conhecida casa Bcvi- 
lacqua uma buliçosa habanera, intitulada 
H erm inia. Soi/ toda  « .v il... composição 
do Sr. Julio C'. L . R eis. Recebemos 11111 
exem plar.

Bellenrandi. é d titu lo  de um a b r i­
lhan te  valsa composta pelo S r. Alexandre 
G . do Almeida, e editada pelos Srs. B11- 
schm ann A G uim arães, que nos enviaram  
um  exemplar.

Temos 0  n . 12 da Revista  S u l-A m e ­
r ica n a  cujo im portante sum m ario é 0  se­
guinte:

« I 0 m artyrio  de Tobías B arreto, por 
Sylvio Romero.— II U ltimas publicações, 
por João R ibeiro .—III Tobías B arreto (0 
poeta), por M y rtillu s .— IV Poesias por 
João  R ibeiro.—V Da educação, por Ile r-  
b e r t  Spencer.—VI Bíbliographia B rasi­
le ira . »

Temos 0  n . 7 do / /  fíra s ile , revista 
mensal, agrícola, commercial, industrial 

financeira.

Recebemos 0  relatorio sobre as colonias 
S. Bento 0  conde de Mesquita, na ilha do 
Governador, apresentado ao Sr. conse­
lheiro barão de Loteto, pelo director, 0 
S r. Luiz Schreiner.

Da casa Biischmann A G uim arães, re­
cebemos a P olka  dos burros, da afam ada 
revista 0 Bcndegó, musica do professor 
P in to .

Da ensa Buscbm ann & G uim arães rece­
bemos um exem plar da b rilhante polka 
M auricio, do m aestro Ltiigi Logheder.

Temos o 11. 6 do Calungasinho, alegre 
e desopilante orgáo do Novo Club T er- 
psyehorc.

Recebemos o V  boletim da revísta da 
Sociedade de Geographia do Río de J a ­
neiro. ________

A CATASTROFE DE ARMAGH
São horriveis os pormenores da catas- 

troplie occorrida no día 12 de junho til­
til o na via ferrea de Armagh a AVar- 
renpoint. O comboio que se partiu  c cujas 
carruagens foram esbarrar com a m achina 
de outro comboio que o seguia de perto, 
levava perto de 1,000 passageiros, sendo a 
m aior parte d ’ellcs crianças dc diversos 
collegios, que iam  cm passeio de rc irc io ; 
d'esses passageiros ficaram logo mortos, 
011 vieram a  n.orrcr depois, perto de 100, 
sendo os feridos 1301 

Uní correspondente de Arm agh para  
Daihj Telegraph  enviou-lhe as seguintes 
notas acerca do acontecimento: 

o Um cavalleiro trouxe a  noticia á  ci­
dade', e logo to los os médicos, que d'ellu 
tiveram conhecimento, se dirig iram  para 
o lugar da cntastrophe. A estrada en- 
cheu-se de vehículos, que conduziam ami 
gos c parentes dos excursionistas. No ca­
minho, a prim eira victim a que encontrei, 
fui um soldado do R o y  a l  Ir ish  Fusiliers, 
que vinha em braços, com a  cabeça am ar­
rada e o rosto alagado de sangue. Logo 
depois, vi um carro decam po, que tra n s­
portava tres raparig ttinhas moribundas. 
Perto da ponte do cam inho dc ferro em 
Anaclare estavam  a  m achina e as ca r­
ruagens do comboio, espedaçadas e em 
pilhadas fóra da lin h a .c  tratava^sé 'de 'le­
vantar os feridos e os ¡TIOrtos que tinham 
cabido pela ribanceira abaixo. De um dos 
lacios da viã contei tr in ta  e ci 
do outro lado, mis vinte I 

A scena era  pavorosa. Os feridos não 
tinhnm conta. A S ra. Iíobinson, esposa 
do capitão Iíobinson. estava sentada no 
chao com um filhinho agonisante no re­
gaço, c beijava-o n’tim delirio de dór. 
Os quadros como este m ultiplicavam -se 
n ’uma grande extensão da via e do campo. 
Morreram fam ilias in te iras. Uma viuva 
chamada Burke, que nos últim os dois 
anuos perdeu o marido cu m  fllho, ambos 
mortos violentamente, perdeu n’esta ca- 
tastrophe o único fllho que ainda llic 
restava. Um soldado do regim ento de 
fuzileiros, quando viu ¡inminente o clio-

De passagem para Pernambuco, onde 
vai assum ir 0  cargo de ajudante do chefe 
da commissão do melhoramentos d ’aquellc 
porto, acha-se entre nús 0 Sr. Dr. Afibnso 
Henrique« dc Souza Gomes, um dos orna­
mentos da nossa engenharia.

Enviado ultimamente para sua pro­
víncia natnl, Rio Grande do Sul, como 
membro da commissão da estrada de ferro 
de Bagé a  U ruguayana, foi agora esco­
lhido pela actual adm inistração para 0 
logar acim a designado, escolha que náo 
podia se r mais acertada, pois que è cor­
rente en tre  os collegas do distincto enge­
nheiro a  sua predilecção pelos trabalhos 
de hydrographia.

O Dr. S. Gomes perten e a  uma das 
mais distlnctas famílias do sul c tem 
sabido conquistar, pela gentileza c leal­
dade de caracter, 11111a posição respei­
tável na  classe a que pertence e 110 grupo 
numeroso dos que lhe são alieiçoados.

P arte  boje para a Europa 0  S r. conse­
lheiro Joaquim  Antonio Fernandes Pi­
nheiro, .presidente da Jun ta  Commercial.

(I horas da m an h ã , ohjeetos p a ra  registrar a t * * f ;  
d a  tarde  de hoje, c a r ta s  p a ra  .o in terior até  às 7 I 2 
d a  m anhã 0 com porte dup lo  a t i  ás 8.

« l’a ra h jb a » , para  .Macollé e Campos, recebendo 
im pressos a té  ás 12 horas d a  in a u ln , objectos |':ua 
reg istrar a té  á  1 /2  d a  la rd e , ca r ta s  para  o i n b r  ..r 
a té  á  1 1 /2  d a  m an h ã  e com porte duplo até à< 2 .

F n c n l t l n t f t t  «!«■ S Ü C M t i r S t m .- S í o  con­
vidados os cand ida to s a  a ju d an te  de preparailnr .lo 
laboratorio  de ana to m ia  de.-cripliva d es ta  famhlado 
a  com parecer hoje, ás U  horas d a  m anhã, alua ilu 
haver le itu ra  das provas escrip ias do re-prcIOu 
concurso.

P a i c a d o v i a  1I 0  ( I i e w o i n 1« . —Pagain so 
hoje as lolhas dos seguintes m inisterios:

Im perio .— Conselho de E stado , bildiothera na­
cional, archivo pub lico , observatorio ustioiioiiiico, 
avulsos e nsylo dos m eninos desvilidos.

K s lrang -iro s .—  S e c re ta r ia  de Kslado.
M a rin h a .— Q uarte l genera l, capitan ia  do pintn, 

secre ta ria , conselho nav a l, hosp ita l, tiibliolhcca, au­
d ito ria .

J u s t i ç a .— S c c r c la n a  d e p o lic ia  d a  p ro v in ca d o  llio 
e  d a  cõ rte .

F a z e n d a .— T hesouro  n ac iona l, d irectoría de *>ta- 
tis llca , aposentado», avu lsos, ez tincto j e len.;:i..

A g ricu ltu ra .— S ecre ta ria  d e  lisiado, ins|uvtinla 
de te rras e colunisação, C ity Improvenients, r -  
clo ria  da ¡Ilum inarão  p ub lica  e avulsos.
ngBansBEispgagW BBCBaaBiBagagBBBmgi

OSlTŷ FSSCí
S eiiu lla ram -so  no «lia Í0  do  corrcntc as seguintes 

pessoas, fallecidas de:
A nem ia.— O Aura. F austino  D elduqiic d a  Costa, 

<52 annos, c as ., res. c ía l. á  r . do S enado r E uzehio 
n. 8 i .

Arlorio capilarito  (Ilirosa.—-0 pernam l). Dr. M a­
nuel Jo aq u im  Fernandes E iras , 01 an u o s , cas ., res

í¿'l á r .  do  Mundo Novo n . 1.
A tljrepsia .— iltun. »illia de A lexandre Im- 

luosio, 1 /2  hora, res. e  ía l. a  r. uo  ¿enauu» 
zehio n . 190.

U roncliite .— O rio-^rand. do sul Jo sé , lillio de Ro­
saria «le A bren , + mezes, ros. e íal. á  r .-F resca  n .-4 .

C a ta rrlio  suíloeanUí.—A Hum..M aria, tillia de L uiz 
Antonio PiiUenla, 21 m ezes, res. e Ial. á  r .  d a  Assum- 
pv̂ o n. 1H.

L eucocy them ia.—0  rio  g ran d , do sul João  B aptis ta  
M assaíerri, 50 annos, v ., res. e ía l. á  r .  Miguel tie 
Paiva n . \ H.

D ip literia .—O flum. A rthur M ancebo V ieira, 20 
anuos, so lt., res. e íal. A r .  d as P alm eiras n . 28.

K ctasia d a  ao rta .—0  llum . P au lino  M anuel de 
O liveira, -41 annos, cas., res. e íal. á  Irav . Onze de 
Maio n . 17.

F ehre  a m are lla .—A po rt. E m ilia  R osa de Je sús , 
30 annos, c a s ., res. e íal. á  r . Ram liina n . i0  C.

F ra q u eza  congenial.— O llum . Carlos, íillio de João  
Feliciano  Pedruso da Costa F erre ira , 2 mezes e 1 1 
dias, res. e  íal ;í r . das P alm eiras n . 21.

G as tro -en te rite .—A flum. Adelina, lillia de João  
Alves M ontenegro , 2 m ezes, res. e ía l .  á  r. M iguel 
de P a l va n . ! t .

H em orrhag ia  in tra -u te r in a .—A flum . M aria J e -  
su ina  do S á  Abreu, Ü2 anuos, cas., res. e  ía l. á  r .  do 
H ospicio n . 219.

L esão  card iaca . — A flum. M aria Jo aqu ina  de 
Abreu A lm eida, 51 annos, v ., res. e ía l. á r .  D r. N a ­
buco do F re ita s  n . 110.

L esão o rganiea do coração .—A po rt. M aria F r a n ­
cisca de Je sú s , 70 annos, v ., res. á r .  do  Conde d ’E u  
n . 238 e  ía l. n a  S an ta  C asa.

L y m p h a lite  perniciosa.—  A flum. M aria Ignacia  
(Jomes, 18 annos, cas., re s . e  íal. á  r .  de S . Cliris- 
tovão n . 2 ? .

M arasm o.— Jacin tlia , p re ta , 70 annos, so lt,, res. e 
íal. no A sylo dos M endigos.

P neúm orrliag ia . —  A llum . F e lic ian a  M aría  d a  
Conceição, 45 annos, so lt., res. c ía l. á  r .  do C a tte te  
n .  08 .

Sem  dec la ração  de m olestia .—0  rio  g rand , do 
norte Jo ã o  Alves M uniz F a lcão , 23 annos, so lt., res. 
á  r .  d a  (¡am bòa n . 2 7 ;  o port. M anuel Gomes «la 
Costa, 70  anuos, so lt ., res. na P ra ia  de S .C hrislovào  
n . 121 e  ía l . na S an ta  C asa . (Total 2 .)

Syncope card iaca .— Um  desconhecido do c ò rp re ta , 
n a tu ra lid a d e , idade, es tado , residencia  e logar do 
íallcc im ento  são igno rados; Gregorio, p re to , 50 annos 
pres., res. e ía l. á r .  do Hospicio n . 330. (Total 2.)

T ís ica  pulm onar.—Ü flum. Adão, p re to , 35 annos, 
so lt., re s . á  r . da Saude c  ta l .  na S a n ta  Casa.

T ubércu lo s pulm onares. — 0  p ara liy b . do norte  
B e la rm ino  F erre ira  Nobrega, 30 anuos, cas ., re s . • 
íal. no  m iarte ! de Rarbonos e R ita M aria  «lo Nasci 
m entó , l i r a s . ,  idade e estado ignorado , res. e ía l. á  
r. do V isconde »le Itam ara ly  n . 32. (T o ta l 2.)

V ario la  confluente.— A llum. U m belina , lilh a  de 
M aria  R osa de Azevedo, 5 mezes, res. e  íal. à  r ,  de 
S an to  C hristo  n. 213 ; o port. Domingos A ntonio 
Peixot-o, 55 annos, so lt., res. em C ascadu ra  e ía l. no 
hospicio d a  Saude. (T o ta l 2.)

V ario la  hem orrhagica. —  U bras. A rthur, 0 anuos, 
filiação ignorada, a zy ladodo  Asylo de M endicidade d a  
córte e  ía l .  no ho»p. da S aude.

V elh ice , — A flum. L au rian a  M aria  do E sp irito  
S an to , 103 anuos, so lt., res. e ía l. á  r .  E s tre ita  «le 
S . Jo a q u im  ti. 73 ; o a ír ic . R ayinundo de F re ita s  
Dias, 80  annos, solt., ía l. no hosp. do  Soccorro. (T o ­
tal 2 .)

F e to s .— Um do sexo m a se ., íilho de P re sc ilian a  
M aria  d e  Jesus , nascido m orto 4 r . A vila n . 3 e ou tro  
do sexo íem ., Iilho de M aria R osa B raga, nascido  
m orto á  r . do  Conde deB aependy  n .  13. (Total 2 .;

No num ero  dos 31 sepultados nos diversos cein ite - 
rios, e s tão  incluidos 8 indigentes, cu jos en terros ío -  
ram  g ra tis .

D o iih  m i l  c o n t o «  da  grande lo­
tería  de S. P a u lo ; extracção depuis de 
am an h ã .

PUBLICAÇÕES i PEDIDO
'O  n t ' l l s t a  T o n y  n o »  S : i i i>h <!it 

C o v m i v l ü i e

Qual o finí do a rtis ta?
Conitmiuicar aquello qtie o aptveia a 

sua coinnioQüo. seguir pa ri c passu a ver­
dade, fazer a  sua obra com alma, cum 
eiilluisinstno.

E ntregar-sc  a  ella com toda a di’(liv:i- 
<;ão, ás vezes mesmo com prejuízo >la 
saude e da propria vida 1 
..E não  foi .isto . por. .ventura o .(jno.íez 

Tony? Foi, que bem o disseram os applau- 
sos espontáneos do publico I liem alto 
fiillou a ovação que llte' (1.eram, dia- 
inando-o á scena tres vezes em scyuida I

E' ou não é loucura o que se apodera 
de Gaspar guando se vê descoberto? Níio 
foi esta a intenção do libretista, fa/el-o 
doudo? Creio que sim .

E assim o entendeu Tony. Salvo si a 
loucura tem coherencia, passos medidos, 
gestos ordenados, com postura; se não éo 
dosvaiiam ento dos sentidos, se náo ò a 
razão perdida e tacteaute em meio ás 
trevas 1

Depois 11'nquellc momento, amiolle lio- 
inem. que alli se ad iava  só deslumbrado 
pelo brilho do ouro, embalado pela sua 
voz poderosa, libando 0  iniuieiiso yeso da 
posse indisputável do seu thesouro ¡in­
menso. ao ver-se perdido, ouvindo ds si­
nos eiiiimulecidos liti longos annos vibra­
dos pela mão do m ysterio, encontrando 
diante de si a arm adura  que se iiuma- 
nisa, rodeado repentinam ente por todo 
aqucllc povo estranho  (Iluminando cmn 
a luz dos archotes 0  seu crime, havia for­
çosamente de flear sob a pressão de mil 
encontrados sentim entos : 0  pavor, 0 des­
espero, a  cobiça, a vergonha, a  su^eisti- 
,çáo, a nwgiin, a allucinação completa, a 
loucurafTevada ao seu maior au^e I 

E foi o que fez Tony, que peecou se­
mente ¡jor deixar que os seus proprlos 
sentb’iftntos collaborassem tambem 11» 
st a obra.

1)l-i\iíu-sc escrav isar demais pela febre 
da arte l

De sorte que d'este modo não pod' rá 
repetir, d u ran te  m uitas noites aquello 
papel, porque acabará enfermando.

1’ara coroainento do seu bello iraballin, 
acaba elle dando 11111a queda brutal, de 
cosias, desam parada e táo desastrosa, que 
ciioga a incom niodar o espectador I 

Acho-lhe um defeito: curvar-se denia- 
siamente. No m ais agradou-me muitoI 
Apresenta um bom typo de velho aldeão. 
Achei m uito feliz a sua earacterisaeào.

E’ tempo de concluir, pois dc mais já 
tenho d ito .

Quem tambem obteve os seus apphius- s 
bem merecidos.foi 0  actor que se incumbiu 
do papel de m arquez de Corneville e que 
é apenas um principiante, que estreou com 
0  pè d ireito . Cantou com bastante senti­
mento e mimo a  valsa do 1’ acto, n que 
attenuou perfeitam ente a pobreza da voz, 
que, mesmo assim , depois da de Venn ul 
è a melhor da com panliia.

Os demais a r tis ta s  passar.im . Sccnatios 
bons e bons vestuarios.

Eis as impressões que me deixou a pri­
meira dos sinos tocados pela compatilmi 
do Lucinda.

(Da T ribuna  Liberal).

AVISOS

cinco eorpos;

nça . ( ___
Trabalhos ríe agulha  (costuras c plian- que dos com icios, saltón para  o estribo
ia»). — Diploma de 1‘ classe : conego 
adíir Dueno dc Barros. Dr. Antonio. 

•varro de Andrade, D. U lís da Çvsta 
'  cllcs, D. H av ia  Maciel. D. E m iíu

. Viço W illiam s, coliegio de Santa TÜenwa 
i dr dcsu.% D. Jdrtiitià JSJargarida dn S ilv a  
Casiro. Ü. jo á u iâ iá  í{ó& iíevBfíL  d a  Ás­

ia  carruagem , e salvou quatro  crianças, 
pondo-as 110 c h ã o ; quiz tam bem  salvar 
outras pessoas, m as não 0  conseguiu, 
piiríjUí- tiveram  medo de sa lta r.

Â flilade de Arm agh está coberta de 
lutfl. ita ra  è a fam ilia que não perdeu 
íásliíSlni na cntaslronhe. >»

C o in p i t i i ld t i  l y r i c a  i ta l ln i in
Os abaixo assignados, todos artistas i!,i 

com panhia lyrica italiana dirigida pelo 
emprezario Sr. 1’. M. ilu s .lla . deelarain 
que todas as clausulas de seus contratos 
têm sido respeitadas c que estão pafjos 
dc seus vencim entos até 0 dia 27 do pre­
sente mez.

Outrosim declaram  saber que os co­
ristas, professores da o rclüstra e bailari­
nas, tambem estão pacos até esse dia, 
tendo além d’isso um adiantamento de dei 
dias.

Lam entam  as causas que provocaram 
a interrupção de seus trabalhos, sujeilan- 
do*os a graves prejuízos; protestam uni­
dos seguir 0  seu empresário, que um 
por si, 11'esta questão, 0  direito c a jus­
tiça, e pedem a protecção do publico tlu- 
m inense.

Itio dc Janeiro , 30 dc julho de 1881).
Tcrcsina Singer de Gímeni, 
M aria Pcri.
M aria Vnn Cautcren.
A nna Del Yeechio.
And reina Mazzoli Orsíni. 
E lvira Ercoli.
Iticcardo 1’etrovich. 
Bartolomasi Francesco. 
Serbolini Enrico.
1’erdinaiido Fabro.
Ludovico Víviani.

S n i i l n  T l i c r c z n  d e  V n lc n ç o
O abaixo assiguado resolvendo, coniO 

eirectivamente resolveu, pela occasião 
em que foi esta freguezia invadida pela 
febre am arella, fazer uma promessa a. 
Virgem Senhora S an t’Anna para q u e 11 
livrasse da referida epidemia, visto dia 
te r já  feito victlmas, e sendo graças a 
D.us attendidos os seus rogos, a ponto 
dc estar com pletam ente livre, vem penlio- 
radissimo agradecer ao povo d’este locar 
a m aneira por que fui acomiianhado ti"’ 
meus sentim entos religiosos durante nove 
dias de ladainha, ás quacs 0  pessoal fre­
neticam ente 0  acompanhou nas orações 
da novena.

ííão  lhe sentlo possivel d o u tra  Mrm» 
agradecer, c  faz por este meio, peditnl1] 
desculpa se com oste seu dever vai 
olfender suas dignas modéstias.

L e o i’o i. d i s o  A n t o n io  H iu k iu o . 

Santa Thereza de Yalença, 29 Je julho 
de 1 « 9 . _____________ _

S e p e í l l i o
Cumprindo um dever, venho agradecer 

ao S r. alferes Cândido Hippolytode A r ­
redo Cominho 0  serviço Immenso <i»8 
prestou-m e, am parando minha pes—* 
contra a má vontade de um grupo iw  
intencionado, c que tentou oggrcdir-ni» 
11a noite de 20 do corrente . t

A esse digno ollicial devo (quem sane) 
ru a  I a própria vida. por isso, por mim e nim»* •

i*2n  o  ¡ ( dos bilhetes cm

O «  a r i n a z e n »  d e  X o t r e - D n i n e
d e  P a r i »  acabam de receber 11111 grande 
e variado sortimento d e :

Calçado para senhora e c rian ças;
Capas e sabidas de theatro  para se­

nhora ;
Tecidos para vestidos, de seda e dc lá .
Os preços de todos os artigos d ’estc 

estabelecimento, baseados em um cambio 
favorabilissimo, não têm precedentes, 
apezar de que será mantido, até nova 
ordem . 0  abatim ento de 10 * /. a n -  
niinciado.

E n c o I i i  C n l k l n s .  Haddock Lobo 5 A.
Estão funccionando ioJos os cursos d'este 
in stitu to í-í- O director, E ugenio B e rn a r­
d in o .

C n m ( » r > H a  n c n t  r i v a l  (a p ri­
m eira na capital do lmperio), a unica 
onde ae enccnlra 0  maior sortim ento, me 
llior quallda'le e |ireços m&U commodos 
é i n  largo di S. !• rancisco de Paula n. 1 

E x | i o » l ç ã o  u n l v c i 1)» « !.—Calçado.
—F erry . Meliés, Ilerbes c lluod seinpre 
g rande sortimento para homens, senhoras 
e c r ia n ç a s ; an tiga  casa Pereira  G uim a­
rães, rua  do Ouvidor (17 B, esquina da 
ru a  Nova.—Guimarães P raça & C. (•

A n e m i a  ( o p l l n ç n o )  e  b c r l -  
h e r l .  — C'urn in fallivcl com 0  pó de 
doliarina e ferro, preparado pelo Dr. IV- 
ckolt, rua  da Uuitanda n . 159. (■

P r l v U o j t l i * » —Julcs G éraud................
do R o s a r io .  eiicarrcga-Le de obter privi-1 fam tha. renovo meus stnteios 
legios 110 Brasil cn o  estrangeiro. (• 1 cimcmos 

S o c U m Io  < le .d e  « '( i n c e r t o *  C ln « -  
h I c o s .  — O sthundo concerto, honrado 
com a  augusta lresença dc Suas Mages- 
tades e Alteza Imperial te rá  logar do­
m ingo, 4 de age'ito, ás 2  horas da tarde, 
no salão da cseifla da Gloria. — F . Calo- 
neras. secrotaríol <
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Tem 
sagom d l  
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f  Os re p a  
republicai 
¿cpublicaa 
lhe É ssc l 
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nem já  o j
especialirt 
rani-se 
e dc n m l 
p o rtiiguc | 
ignóbil c j  

A' frenjj 
ou niclho 
e chefc 

l ’azeniof| 
crivei Qíie 
llliado diro 
dadores, ila 
verno poa 
com 0  títú  
venção c i 
tugal, e s te j 
comcu.

Tem gra  
tilulos e ca 
passa do pá 
generos d e f  

O que, p4 
que, para 0 *  
assumo essl 
nacioiialidatj-------!__iniu c um»»«

Qual 0  sei 
verno porti 
lliciro Nogu 
Sr. Mftgalhã 
brasileiro a 1 

diplomata ? 
Vaidade Ii.tI 
A parte  do | 

manifestou 
pelo theor 1 

Portugal, ne 
O que os dei 
que as cousat 
entre os ciila 
auctoridades; 
deve in terv ir 
geiro, a inda 
seja utna ¡111 

c scin crilerit 
O P a i*  póti 

corpo inilitai 
turbulentos ci 
republicano c 
doiitc beijar 
nias 0  quo e lll 
sobre um a im l 
seu governo,f 
nistro plcnipM 

Por cmqiial 
Internacional 
dc S. M. 0  Itt 

. ainda não.fez/ 
nem 0  sou titi 

E n tretan to  ( 
nicnto os pori 
culando 0  quo 
da Republica,;

cidadão, 
.ím  circunisj 

tívismo conser 
0  m ais siinpli 
erupção.

Ila  pouco rr,t 
tratassem  doi 
agora a  occai 
ponderem —ac 
iilica c guardo 
para quando 
ntil c m ais prd 

Os po rluguq  
ao P a iz , que j 
amigo urso.

C
Fazem liojc 

Jíxma. Sra.D , 1 
; Jescjando lho 

prospero feliz 
assim como atí 
tendo gosado p 
sado sem novid 

. por isso d esdej 
! madre Deus lho 

am avelm ente a 
| glorioso d ia tão 
acompanhado q 
pnetas familias 
Drança cm pcnl 

fniuitos parabeu 
D’

Rio, 1 dc ago

.S a n t  a  enM í
Com 0  titulo \ 

; com allusão a 11; 
i feilo, 0  quo façí 

Ci.AuniN

{ A s U i i i tn ,  to ,
Do todos os I 

¡melhor é 0  Xari 
je  Alcatrão, do G

FOL

Náo posso ca la r os nomes dos s rs. 
M athias da Costa, Alfredo Tavares, s a l ­
vador Ferre ira  e mjtros que me acom­
panha ram  : a esses dignos cavalheiros 
ineus agradecim entos.

Ca Et.o s  F e r r e i r  a  S e r p a .
íul

flaflufl l,i||lt
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/favium-so pai 
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lotai-io. -W
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— Que queres 

Que Mllc. 1
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r— Miserável 11 

Antonio curvi 
11 amo.
— Póde cartigi 
1 pedirá que eu 
ide.
Houve um moi 

uida 0  conde 
[ado um a rcsoli 

Agora su r 
mu dos Lang 
0.
Casal-osI d 

|iar do féra.
E quo que 

;ntOu 0  Conde, 
O S r. ronde 

¡ninguém, res 
Bjido-so.
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